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"O presidente do Banco 
Central (BC), Fernão Bra-
cher, não foi ao Fundo Mo-
netário Internacional 
(FMI) propor nenhum 
acordo em nome do gover-
no brasileiro", afirmou on-
tem o ministro da Fazen-
da, Dilson Funaro, buscan-
do esclarecer interpreta-
ções veiculadas na impren-
sa nos últimos dias em re-
lação à viagem de Bracher 
aos Estados Unidos. Funa-
ro explicou que conversou 
ontem pelo telefone com o 
presidente do BC, que lhe 
relatou a conversa que 
manteve durante o almoço  

com o diretor-gerente do 
FMI, Jacques de Larosiè-
re. 

Funaro não adiantou o 
conteúdo da conversa. Fri-
sou, entretanto, repetidas 
vezes, que a missão Bra-
cher, como membro gover-
nador do FMI, é a de expli-
car detalhadamente o pro-
grama de ajuste econômico 
aprovado pelo Congresso 
Nacional e que será adota-
do pelo governo brasileiro o 
ano que vem, já que a op-
ção adotada no programa é 
de um déficit operacional 
de 0,5% do Produto Interno 
Bruto (PIB). 

O resultado dos encon-
tros de Bracher com de La-
rosière e com o presidente  

do Federal Reserve Board 
(Fed), Paul Volcker, pode-
rá resultar num comentá-
rio do FMI sobre o progra-
ma, avisa Funaro, lem-
brando que isso é uma roti-
na. "Se o Fundo considerar 
o programa bom, fará um 
bom comentário, se o con-
siderar ruim, fará um co-
mentário ruim", disse o 
ministro. 

Funaro não esconde, C011- 
tudo, a expectativa de que 
o FMI se mostre favorável 
ao projeto brasileiro. Além 
disso, se significar uma 
aprovação do estilo de ne-
gociação da Nova Repúbli-
ca, poderá abrir uma opor-
tunidade para que Bracher 
consiga, junto aos bancos  

credores, reduzir a taxa de 
"spread" (risco) paga pelo 
Brasil nas renovações das 
condições de negociação 
das linhas de curto prazo 
(comerciais e Interbancá-
rias) tal como foi obtido na 
fase 2. O Brasil está pagan-
do um "spread" equivalen-
te a 2% da Libor ou 1 e 7/8 
da "prime" a cada renova-
ção, quando já há o prece-
dente aberto pela Venezue-
la recentemente, de uma 
taxa de 1 e 1/8 da Libor. Es-
sa redução poderá signifi-
car uma economia de US$ 
60 milhões em 1986. 

DINHEIRO NOVO 
Bracher também deverá 

colocar na mesa de nego-
ciação com os credores o 
aviso de que "o Brasil su-
porta o ano de 1988 sem di-
nheiro novo, a não ser que 
mudem as regras externas, 
relativas a taxas de juros e 
protecionismo comercial", 
afirmou Funaro ontem, 
adiantando que essa ques-
tão está embutida também 
nas conversas que mante-
rá, juntamente com o chan-
celer Olavo Setúbal, na 
próxima semana em Mon-
tevidéu, Uruguai, no con-
texto dos paises-membros 
do grupo de Cartagena. 

Hoje, o ministro do Pla-
nejamento, João Sayad, 
viaja para os Estados Uni-
dos para fechar contratos 
com o Banco Mundial (US$ 
1,5 bilhão) e com o Banco 
Interamericano do Desen-
volvimento (BID) — de 
US$ 500 milhões. Ele estará 
acompanhado pelo titular 
da Secretaria Especial de 
Controle das Estatais 
(Sest), Henri Philippe 
Reichstul. Ambos regres-
sam no próximo dia 18. 


